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Sarney vence o primeiro round contra Ulysses 
' A p o i o dô PFL, PDS e PTB garante o Governo e impede que PMDB domine Constituinte 

ofensiva do Palácio do 
Planalto para impedir a 

• aprovação do projeto de 
regimento do senador Fernando 
Henrique Cardoso — que contou 
com o apoio do ministro Paulo 
Brossard, da Justiça, e do líder 
do governo, Carlos SanfAnna — 
sensibilizou o PFL, o PDS e o 
PTB, que se uniram contra o 
PMDB, o PDT, PT e os PCs. 

Os conservadores venceram o 
primeiro "round" da batalha de 

plenário, a qual decretou o fim 
da Aliança Democrática e provo­
cou a já esperada união dos cha­
mados partidos progressistas. O 
clima foi de radicalização: "Va­
mos enfrentar o PFL" , disse o 
líder peemedebista do Senado, 
quando se constatou a inviabili­
dade de um acordo. 

O projeto de regimento volta a 
plenário depois do carnaval. Até 
lá, o Palácio vai tentar atrair 
parte do PMDB para o seu lado 
no confronto contra Ulysses Gui­
marães. Se não der certo, o Go­
verno tem, ainda, a possibilida­
de de recorrer ao Supremo Tri­
bunal Federal para questionar a 
constitucionalidade do polémico 
projeto de decisão. 

LUIZ MARQUES 

Sem acordo com o PMDB, a bancada do PFL se retira junto com o PDS e PTB 

Esquerdas apoiam o substitutivo PFL acusa o PMDB Brossard.aiuda 

''Vamos enfrentar o questão da soberania. 'Ha noíno (PT). Vivaldo Barbo- ii* .*._ _ ! í^ ! . 99 " UICOOIUIIOI •j . ' 'Vamos enfrentar o 
•' PFL". Foi com esta frase 
c que o senador Fernando 
) Henrique Cardoso encer-
!j rou a reunião que manteve 
;> ontem com os lideres dos 
;; partidos de esquerda , 
\ quando fechou o acordo que 
\\ garantiria o apoio do PT, 
;. PDT e PCs ao seu substitu-
| tivo. 
ij Durante o encontro, con-
j! vocado pelo próprio relator 
\ do regimento e realizado 
•! na ante-sala do gabinete do 
•j deputado Ulysses Guima-
•! rães, os lideres progressis-
• tas' comprometeram-se a 
I votar favoravelmente ao 
• substitutivo, ressalvados 

j! os destaques, e a rejeita-
•!' rém a emenda pefelista 
', que limita a soberania da 
5 Constituinte. 
i 
I' Superadas estas duas 
•' etapas, segundo revelaram 
i ao senador Fernando Hen-
; rique. os esquerdistas se 
> upiriam a setores do 
! PMDB para tentar aprovar 
i uma série de destaques à 
| matéria. 

"Não podemos correr o 
! risco de perder a soberania 
;para o PFL", advertiu o 
I líder do PDT na Câmara. 
; Brandão Monteiro, após o 
encontro com o relator do 
regimento. Apesar das 

'. "grandes restrições" que 
1 faz ao substitutivo, ele 
\ comprometeu-se a aprová-
1 lo, "desde que nos seja as-
! segurada a votação poste­

rior dos destaques".. 
O pedetista acreditava 

na aprovação tíe alguns dos 
.destaques do seu partido, 
sobretudo os que tratam da 

questão da soberania. "Há 
importantes setores do pró­
prio PMDB apoiando nos­
sas teses, tanto que os pee-
medebistas Chico Pinto e 
Jorge Uequed têm pedidos 
de destaques no mesmo 
sentido". 

Já o vice-lider petista Jo­
sé Genoíno não tinha mui­
tas esperanças na aprova­
ção dos destaques, mas de­
fendia a necessidade de 
que os progressistas "mar­
quem posição" na votação 
do regimento. "A sobera­
nia nào pode ser limitada", 
disse o deputado, cujo par­
tido propõe, entre outras 
emendas, a redução do 
quorum para apresentação 
dos chamados projetos de 
decisão. Parte desta reivin­
dicação já foi atendida pelo 
relator do regimento, ao di­
minuir o quorum para di­
versas iniciativas consti­
tuintes. 

Além desta alteração, o 
senador Fernando Henri­
que Cardoso não teve muito 
o que oferecer aos peque­
nos partidos em troca do 
apoio ao seu substitutivo. O 
seu principal argumento 
foi de ordem política: ou os 
progressistas ajudam a 
aprovar o relatório e a re­
jeitar o destaque do PFL, 
ou a tese da soberania esta­
rá irremediavelmente per­
dida. 

Participaram da reunião 
com o relator do regimento 
os líderes do PT, Luís Iná­
cio Lula da Silva; do PDT. 
Brandão Monteiro; do PC 
do B, Haraldo Lima; além 
dos deputados José Ge­

noíno (PT). Vivaldo Barbo­
sa (PDT), e Aldo Arantes 
(PC do B). Unidos ao PCB, 
que apoiou o acordo, estas 
legendas representam uma 
bancada de 51 parlamenta­
res. 

SEM ACORDO 

"Não houve acordo, va­
mos à votação". Eram 
16:45 quando o presidente 
da Constituinte. Ulysses 
Guimarães, comunicou aos 
líderes dos partidos de es­
querda que o PFL e o PDS 
não apoiariam o substituti­
vo Fernando Henrique Car­
doso. Do encontro, o depu­
tado paulista dirigiu-se 
imediatamente ao plenário 
para abrir uma nova ses­
são destinada à votação do 
regimento interno da As­
sembleia. 

Os esquerdistas espera­
vam por esta comunicação 
desde o princípio do dia. 
Concentrados no gabinete 
do líder pedetista Brandão 
Monteiro, passa ram a 
aguardar o chamado de 
Ulysses. 

"Não me surpreenderei 
se eles se acertarem, em 
prejuízo da soberania da 
Constituinte", dizia o petis­
ta José Genoíno no início da 
tarde. Neste caso, ele pro­
metia uma ação dos parti­
dos de esquerda no sentido 
de criar "o confronto" em 
plenário, ou seja. no lugar 
do PFL, seriam o PT, PDT 
e PCs que passariam a obs­
truir a votação do regimen­
to através de sucessivas 
questões de ordem. 

de "intransigência 

Estes ficaram em plenário 
Abigail Feitosa PMDB 
Acival Gomes PMDB 
Adauto Pereira PDS 
Ademir Andrade PMDB 
Adhemar de Barros PDT 
Adylson Motta PDS 
Affonso Camargo PMDB 
Afif Domingos PL 
Agassiz Almeida PMDB 
Airton Cordeiro PDT 
Airton Sandoval PMDB 
Albano Franco PMDB 
Aldo Arantes PCdoB 
Alexandre Puzyríá PMDB 
Alfredo Campos, PMDB 
Almir Gabriel PMDB 
Aluizio Campos PMDB 
Álvaro Valte - PL 
Amaury Muller PDT 
Amílcar Moreira PMDB 
Anna Maria Rattes PMDB 
Antero de Barros PMDB 
António Brito PMDB 
António Câmara PMDB 
António de Jesus PMDB 
António Farias PB 
António Mariz PMDB 
António Perosa PMDB 
Arnaldo Faria de Sá PTB 
Arnaldo Moraes PMDB 
Arthur da Távola PMDB 
Asdrúbal Bentes PMDB 
Augusto Carvalho PCB 
Basílio Villani PMDB 
Benedicto Monteiro PMDB 
Benedita da Silva PT 
Bernardo Cabral PMDB 
Beth Azize PSB 
Bocayuva Cunha PDT 
Bonifácio de Andrada PDS 
Bosco França PMDB 
Brandão Monteiro PDT 
Cardoso Alves PMDB 
Carlos Alberto Caò PDT 
Carlos Benevides PMDB 
Carlos Cardinal PDT 
Câssio Cunha Lima PMDB 
C alio de Castro PMDB 
Celso Dourado PMDB 
César Cais Neto PDS 
César Maia PDT 
Chagas Neto PMDB 
Chagas Rodrigues PMDB 
Chico Humberto PDT 
Cid Carvalho PMDB 
Cid Sabóia PMDB 
Cristina Tavares PMDB 
Cunha Bueno PDS 

I Dalton Canabrava PMDB 
Darcy Deitos PMDB 
Darcy Pozza PDS 
i )el Bosco Amaral PMDB 

i Uirce Tutu Quadros PSC 
| Dirceu Carneiro PMDB 
Djenal Gonçalves PMDB 
Domingos Juvenil PMDB 
Domingos Leonelli PMDB 
Doreto Campanari PMDB 
Edmllson Valetim PC do B 
Eduardo Bonfim PC do B 
Eduardo Jorge PT 
Eduardo Moreira PMDB 
Egídio Ferreira Lima PMDB 
Eliel Rodrigues PMDB 
Euclides Scalco PMDB 
Expedito Júnior PMDB 
Fábio Feldmann PMDB 
Fábio Lucena PMDB 
Farabulini Júnior PTB 
Felipe Mendes PDS 
Fernando Bezerra PMDB 
Fernando Cunha PMDB 
Fernando Henrique PMDB 
Fernando Santana PCB 
Fernando Velasco PMDB 
Firmo de Castro PMDB 
Florestan Fernandes PT 
Flpriceno Paixão PDT 
Francisco Carneiro PMDB 
Francisco Kiister PMDB 
Francisco Pinto PMDB 
Francisco RollembergPMDB 
Francisco Rossi PTB 
Gabriel Guerreiro PMDB 

Gastone Righi PTB 
Genebaldo Correia PMDB 
Geraldo Alckmin PMDB 
Geraldo Bulhões PMDB 
Geraldo Campos PMDB 
Gumercindo Milhomen PT 
Gustavo de Faria PMDB 
Haroldo Lima PC do B 
Haroldo Sabóia PMDB 
Hélio Duque PMDB 
Hélio Manhães PMDB 
Hermes Zenetti PRÍDB 
Ibsen Pinheiro PMDB 
Irajá Rodrigues PMDB 
Iram Saraiva PMDB 
Irma Passoni PT 
Itamar Franco PL 
Ivo Cersósimo PMDB 
IvoLech PMDB 
Ivo Vanderlinde PMDB 
Jayme Paliarin PTB 
Joací Góes PMDB 
João Agripino PMDB 
João de Deus PDT 
João Herrmann Neto PMDB 
João Natal PMDB 
João Rezek PMDB 
João Paulo PT 
Joaquim Bevilácqua PTB 
Joaquim Sercena PMDB 
Jorge Arbage PDS 
Jorge Hage PMDB 
Jorge Uequed PMDB 
Jorge Vianna PMDB 
José Carlos Coutinho PL 
José Carlos Grecco PMDB 
José Carlos Martinez PMDB 
José Carlos Sabóia PMDB 
José C.Vasconcelos PMDB 
José Costa PMDB 
José da Conceição PMDB 
José Egreja PTB 
José Elias PTB 
José Elias Murad PTB 
José Fernandes PDT 
José Fogaça PMBD 
José Genoíno PT 
José Guedes PMDB 
José Luiz Maia PDS 
José Maria Eymael PDC 
José Maurício PDT 
José Melo PMDB 
José Paulo Bisol PMDB 
José Richa PMDB 
José Serra PMDB 
José Tavares PMDB 
José Ulisses PMDB 
Júlio Costamilan PMDB 
Jutahy Júnior PMDB 
Jutahy Magalhães PMDB 
KoyuLha PMDB 
Lélio Souza PMDB 
Lezio Sathler PMDB 
LídicedaMata PCdoB 
Lúcia Vânia PMDB 
Luiz Roberto Ponte PMDB 
Luiz A l b e r t o Rodr i -
gues PMDB 
Luiz Freire PMDB 
Luiz Gushiken PT 
Luiz Henrique PMDB 
Luiz Inácio da Silva PT 
Luiz Salomão PDT 
Luiz Soyer PMDB 
Luiz Viana PMDB 
Luiz Viana Neto PMDB 
Lysãneas Maciel PDT 
Maguito Vilela PMDB 
Manoel Moreira PMDB 
Manoel Ribeiro PMDB 
Mansueto de Lavor PMDB 
Manuel Viana PMDB 
Marcelo Cordeiro PMDB 
Marcelo Miranda PMDB 
Márcia Kubitschek PMDB 
Márcio Lacerda PMDB 
Mário Covas PMDB 
Marluce Pinto PTB 
Matheus Iensen PMDB 
Mattos Leão PMDB 
Maurício Corrêa PDT 
Maurício Fruet PMDB 
Maurilio Ferreira PMDB 
Mauro Benevides PMDB 
Mauro Campos PMDB 

Mauro Miranda PMDB 
Max Rosenmabn PMDB 
Meira Filho PMDB 
Mello Reis PDS 
Mendes Ribeiro PMDB 
Milton Barbosa PMDB 
Miro Teixeira PMDB 
Moema São Thiago PDT 
Myrian Portella PDS 
Nabor Júnior PMDB 
Naphtali Alves PMDB 
Nelson Aguiar PMDB 
Nelson Carneiro PMDB 
Nelson Jobim PMDB 
Nelson Seixas PDT 
Nelson Wedekin , PMDB 
Nelton Friedrich PMDB 
Nestor Duarte PMDB 
Nilson Gibson PMDB 
NionAlbernaz PMDB 
Noel de Carvalho PDT 
Octávio Elísio PMDB 
Olívio Dutra PT 
OsmirLima PMDB 
Osmundo Rebouças PMDB 
Osvaldo Bender PDS 
Osvaldo Sobrinho PMDB 
Paes de Andrade PMDB 
Paulo Delgado PT 
Paulo Macarini PMDB 
Paulo Mincarone PMDB 
Paulo Paim PT 
Paulo Ramos PMDB 
Paulo Roberto PMDB 
Paulo Silva PMDB 
Percival Muniz PMDB 
Pimenta da Veiga PMDB 
Plínio A. Sampaio PT 
Plínio Martins PMDB 
Pompeu de Souza PMDB 
Raimundo Bezerra PMDB 
Raimundo Lira PMDB 
Raimundo Rezende PMDB 
Ralph Biase PMDB 
Raquel Capiberibe PMDB 
Raul Belém PMDB 
Raul Ferraz PMDB 
Renan Calheiros PMDB 
Renato Bernardi PMDB 
Renato Johnsson PMDB 
Renato Vianna PMDB 
RitaCamata PMDB 
Roberto Augusto PTB 
Roberto Brant PMDB 
Roberto Freire PCB 
Roberto Rollemberg PMDB 
Roberto Torres PTB 
Robson Marinho PMDB 
Rodrigues Palma PMDB 
Ronaldo Aragão PMDB 
Ronaldo C. Coelho PMDB 
Ronan Tito PMDB 
Rose de Freitas PMDB 
Rubem Branquinho PMDB 
Rubem Figueiró PMDB 
Samlr Achôa PMDB 
Sérgio Spada PMDB 
Sigmaringa Seixas PMDB 
Sílvio Abreu PMDB 
Siqueira Campos PDC 
Sólon B. dos Reis PTB 
Sotero Cunha PDC 
Telmo Kirst PDS 
Teotónio V. Filho PMDB 
Tidei de Lima PMDB 
Ubiratan Aguiar PMDB 
Uldurico Pinto PMDB 
Ulysses Guimarães PMDB 
Valter Pereira PMDB 
Vasco Alves PMDB 
Vicente Bogo PMDB 
Victor Faccioni PDS 
Vilson Souza PMDB 
Virgildásio de Senna PMDB 
Virgílio Galassi PDS 
Virgílio Guimarães PT 
Vitor Buaiz PT 
Vivaldo Barbosa PDT 
Vladlmir Palmeira PT 
WaldyrPugliesi PMDB 
WalmordeLuca PMDB 
Wilma Maia PDS 
Wilson Campos PMDB 
Wilson Martins PMDB 
Ziza Valadares PMDB 

"O PMDB não aceitou 
modificar nenhum dos cin­
co pontos", isto, segundo o 
líder do PFL no Senado, 
Carlos Chiarelli, foi o moti­
vo principal da ruptura 
ocorrida ontem. O PFL não 
concorda com o dispositivo 
do projeto de decisão na 
forma como está colocado 
(aceitaria somente se fi­
casse explícito que este re­
curso só seria empregado 
diante de fato novo e grave 
que pusesse a soberania da 
Constituinte em risco), não 
quer saber de plebiscitos 
sobre decisões da Assem­
bleia, discorda do funciona­
mento de uma Constituinte 
exclusiva, não aceita que o 
recebimento de propostas 
apresentadas com assina­
tura de 30 mil eleitores e 
discorda do preâmbulo que 
apresenta o regimento co­
mo algo "eminentemente 
politico". 

"O acordo é o confron­
to", dissera logo depois do 
meio-dia o líder do PFL na 
Câmara, José Lourenço, ao 
sair de uma primeira reu­
nião no gabinete do presi­
dente da Constituinte, 
Ulysses Guimarães. Aque­
la altura, Lourenço dava 
ostensivas manifestações 
de confiança em uma vitó­
ria na votação. Se todas as 
bancadas estivessem com­
pletas, calculava ele, o 
PFL arrebanharia 301 vo­
tos — 21 a mais do t,ue ne­
cessário. A tarde, após o 
segundo encontro, de que 
participou o ministro da 
justiça, Paulo Brossard, as 
contas seriam refeitas: res­
tavam, fora os do PMDB, 
146 minguados votos. Mes­
mo realizando o sonho de 
obter 100 sufrágios peeme-
debistas, o PFL ficaria a 34 
votos da vitória. 

Antes de ir almoçar, às 
I3h, José Lourenço evitava 
usar a palavra golpe para 
definir o impasse. Evitava 
aquele termo, mas procla­
mava a existência de grave 
ameaça nos atos que se su­
cederiam à aprovação do 
regimento com o projeto de 
resolução: "Querem aca­
bar com as medidas de 
emergência e o estado de 
sítio. Isto deixa o Governo 
desprotegido", considerou, 
para em seguida profeti­
zar: "Aí. eles vão para a 
rua e derrubam o Governo 
apedradas". 

"Pensam que somas in­
génuos; mas vâo é levar 
ferro", continuou o líder do 
PFL, fazendo contas se­
gundo as quais o PFL arre­
banharia 60 dos 72 votos do 
Senado e amealharia, ao 
todo, uma centena de su­
frágios do PMDB. A este 
100 votos ele somava os do 
PFL, PTB, PDS, PL e 
PDC. O resultado, supondo-

se as bancadas completas, 
era 305 — quando eram ne­
cessários 280 para derru­
bar o projeto de decisão. Já 
naquele momento, assina­
lando que "em política é 
preciso ser realista", o 1" 
vlce-lider do PFL, deputa­
do Inocêncio de Oliveira, 
não confiava em que se pu­
desse obter mais de 80 vo­
tos nas hostes peemedebis-
tas — e tratava de deduzir 
da composição das banca­
das o número de ausentes. 

Dos 133 constituintes do 
PFL, 21 não estavam em 
Brasília. Dos 17 do PTB, 
faltavam três. A bancada 
do PDS, de 38 membros, 
contava apenas com 30. 
Faltavam também dois 
parlamentares dos sete do 
PL e um dos seis do PDC. 
Com esta conta, mesmo ob­
tendo 100 votos peemede-
bistas. o PFL ficaria 14 
aquém dos 280 necessários. 
A tarde, quando ia come­
çando a sessão da Consti­
tuinte, José Lourenço e um 
grupo de correligionários 
faziam novo cálculo no sa­
lão verde da Câmara. No 
papel em que anotavam, 
surgiram números bem 
menores: o PFL, sozinho, 
garantia uma centena de 
votos. O PDS contribuiria 
com 25. O PTB, com 16. E o 
PL, com cinco. O PDC não 
foi incluído, e a soma pôs 
no papel um número parco: 
146 — Indicando a necessi­
dade de arrebanhar 134 vo­
tos para chegar aos 280. "O 
PMDB vota conosco em 
questões específicas", lem­
brava um dos presentes, 
mostrando-se cético quanto 
à possibilidade de uma vi­
tória neste confronto. Ao se 
ver cercado de repórteres. 
José Lourenço af astouse de 
brusco, visivelmente irrita­
do, capitaneando o grupo 
em direçâo ao gabinete da 
liderança de seu partido. 
Sua expressão já não tra­
duzia a confiança apresen­
tada mais cedo. As favas, 
era lógico, estavam conta­
das: o partido não conse­
guiria os 280 votos necessá­
rios para derrubar os pro­
jetos de decisão. Pouco de­
pois, aconteceria a retira­
da da bancada de plenário. 

Após a reunião da banca­
da, José Lourenço juntou-
se a um grupo de correli­
gionários que acompanha­
vam passo a passo a verifi­
cação de quorum transmi­
tida pelo sistema de som do 
Congresso. Dupla tensão: 
não se sabia, ao certo, nem 
pelo que torcer. Uns prefe­
riam que não houvesse nú­
mero suficiente. Outros 
preferiam o contrário, 
apostando na rejeição do 
substitutivo apresentado 
pelo relator Fernando Hen­
rique Cardoso. 

Uma arma de grosso calibre 

a pressionar 
"Mas isso é uma inter­

venção federal!" Foi as­
sim, dourando a frase com 
um riso largo e um abraço 
forte, que o senador Fer­
nando Henrique Cardoso, 
autor do substitutivo ao 
projeto de Regimento In­
terno da Constituinte, cum­
primentou ontem o minis­
tro Paulo Brossard, que vi­
sitava o Congresso Nacio­
nal. A resposta do ministro 
da Justiça veio também en­
feitada por um sorriso: 
"Ainda não". 

A "intervenção federal" 
no processo de elaboração 
e votação do regimento in­
terno da Assembleia Nacio­
nal Constituinte, se já era 
evidente, tornou-se clara 
com a presença do ministro 
da Justiça, o trabalho silen­
cioso do subchefe do gabi­
nete Civil da Presidência 
da República, Henrique 
Hargreaves, e a atuação 
kamikase do líder da maio­
ria na Câmara, deputado 
Carlos SanfAnna. 

O ministro da Justiça, ao 
deixar a liderança do 
PMDB, onde transcorria 
uma reunião dos coordena­
dores de bancadas, deixou 
clara a visão do Governo de 
que a soberania da Consti­
tuinte se restringe à elabo­
ração do novo texto consti­
tucional. 

SanfAnna já 
mostra serviço 
Na operação de esvazia­

mento do plenário da Cons­
tituinte para evitar que o 
substitutivo elaborado pelo 
senador Fernando Henri­
que Cardoso fosse aprova­
do pelo PMDB. Atuou o 
lider do Governo, Carlos 
SanfAnna, que acertou 
com os coordenadores de 
bancada a saída dos depu­
tados, numa demonstração 
velada para medir forças 
com o líder da bancada, 
Luiz Henrique. 

Desde cedo, SanfAnna 
articulou-se com lideres e 
deputados de diversos par­
tidos. 

No plenário, buscava 
contatos principalmente 
com a bancada do PFL. 
mostrando porém, tensão e 
preocupação com os resul­
tados. Todavia, há alguns 
dias vem confidenciando 
que possui confiança no 
trabalho que está costuran­
do junto aos coordenadores 
de bancada, aos quais 
transformou em "vice-
lideres do Governo". 

Quando sua proposta de 
adiar a votação do regi­
mento foi recusada, trans­
mitiu aos parlamentares a 
determinação do Governo 
de não aprovar o substituti­
vo antes do carnaval, ga­
nhando tempo para novas 
negociações. 

Opolémico texto co­
meça assim: "Os 
projetos de decisão 

destinamse a regular ma­
téria de relevância para a 
Assembleia Nacional 
Constituinte não com­
preendida nas demais 
proposições". Tais proje­
tos só podem ser apresen­
tados com o apoio de um 
terço dos constituintes e 
são considerados aprova­
dos por maioria absoluta 
do plenário - 280 dos 559 
votos. 

A redaçâo é simples, 
sua interpretação é clara. 
Mas a sua utilidade e al­
cance divide os partidos. 
Na visão do Palácio do 
Planalto, é uma faca so­
bre o pescoço do presi­
dente. Com os seus 303 vo­
tos, alega-se, o PMDB po­
deria revogar as medidas 
de emergência, anular o 
poder do presidente de 
editar decretos-lei. redu­
zir o mandato de José 
Sarney e até convocar 
eleições gerais já. Pode­
ria ainda, apesar da opo­
sição dos outros partidos, 
implantar o parlamenta­
rismo e fazer de Ulysses 

Guimarães o 1D ministro. 
Seria um golpe jurídico, 
já que, sem condições 
normais, a Constituição 
só pode ser modificada 
por dois terços da Câma­
ra e do Senado, ou seja, 
323 deputados e 47 sena­
dores. 

O PMDB concorda com 
a interpretação mas di­
verge quanto à sua utili­
dade. "E uma simples de­
claração de intenções", 
alega Euclydes Scalco 
(PR). "E apenas uma 
forma de externar a sobe­
rania da Constituinte", 
pondera João Herrmann 
(SP). "O mandato presi­
dencial será definido por 
nós — explica Roberto 
Freire — e podemos ter 
hoje. ou daqui a seis me­
ses, o poder para tanto. 
Não creio que os consti­
tuintes usariam tal poder 
de maneira leviana". 

Pelo sim pelo não, o 
Planalto não deseja ver 
aprovado o dispositivo, 
enquanto o PMDB dele 
não abre mão. ainda que 
signifique o fim da Alian­
ça Democrática. 

LUIZ MARQUES 

Brossard também pressionou e negociou 

Planalto recorrerá ao STF 
O Palácio do Planalto já 

dispõe de uma estratégia 
para eliminar o artigo 58 do 
projeto de regimento inter­
no da Constituinte. Este ar­
tigo introduz a figura do 
projeto de decisão, através 
do qual, por maioria abso­
luta de votos — ou 280 par­
lamentares — a Assem­
bleia poderia alterar a 
atual Constituição. 

A informação é de um 
importante assessor do 
presidente José Sarney. 
Ele explicou que a inter­
pretação do Governo é de 
que o artigo, é inconstitu­
cional. Isto porque a atual 
Constituição ainda em vi­
gor, estabelece que, so­
mente com os votos de 2/3 
das duas Casas (Câmara e 
Senado), o que equivale ho­
je aos votos de no mínimo 
386 parlamentares, seria 
possível aprovar qualquer 
alteração na atual Consti­
tuição. 

E fòi com base neste 
pressuposto que, juristas-
assessores do presidente 
Sarney já indicaram a 
saída legal para o impasse: 
basta que qualquer parla­
mentar ou, o que é mais 
provável que venha a ocor­
rer, que o procurador-geral 
da República, Sepúlveda 
Pertence, encaminhe ao 
Supremo Tribunal Federal 
— STF — arquição sobre a 
inconstitucionalidade do 
artigo em questão. 

No Palácio do Planalto, o 
clima ontem era de perple­
xidade. Nem o presidente 
Sarney e nem os seus as­
sessores políticos, incluin­
do o ministro Marco Maciel 
e até mesmo o líder gover-
nista Carlos SanfAnna, fa­
ziam ideia do nível de re­

beldia generalizada que sè 
instalara no PMDB contra 
os interesses do Executivo, 

Atarefado, um funcioná|-
rio do Planalto passou o dià 
percorrendo os salões do 
Congresso, em conversas 
com parlamentares de di­
ferentes partidos. Definiti­
vamente, ficou comprova­
da a ineficácia da Aliança 
Democrática, sepultada 
sem honras durante a dis­
cussão do regimento. 

Na tentativa de evitar â 
aprovação do artigo 57 do 
substitutivo Fernando Henr 
rique Cardoso, que dá sobe­
rania absoluta à Consti­
tuinte, o Governo utilizou-
se de todos os meios. Não 
faltaram, naturalmente-, 
telefonemas sucessivos aos 
governadores eleitos de to­
dos os Estados, acionados 
para pressionarem suas 
bancadas a votarem dé 
acordo com os interesses 
do Planalto. 

Habituados ao controle 
fácil do Congresso, os as} 
sessores políticos do Presi­
dente não haviam medido; 
até ontem, o tamanho da 
bancada progressista dó 
PMDB. Foi um erro estra-
tégico, já que a antecipai 
çâo do confronto teria per­
mitido ao Planalto amar} 
rar a tempo as alianças ne­
cessárias para neutralizar 
os "rebeldes". 

O d e p u t a d o C a r l o s 
SanfAnna. que recebeu do 
próprio Presidente a ini 
cumbência de alargar a 
bancada governista com! 
adesões vindas de qualquer 
partido, não só está sendo 
sistematicamente desauto­
rizado como chegou a ser! 
vaiado ao discursar na ses­
são de ontem. \ 


